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Este aÍro pÍomete trazerumaexplosão no int€rcâmbto enttre o
Brasll e a América Iatina, com urn grande salto, tanto quantltativo
como qualitativo. AÉ o flromeÍrto lenta e repleta de reslstências,
a abernrra brasllelra aos vizinhos hlsptlnlcos
vat a partir de agora, realmente acoÍrtecer.
Asslrn o quer a nova orrlem mundial e a neces-
stdade das empresírs em obter escala, regional
ou globalmente. No universo da comunlcação
acontece o mesmo, e a tendência ê de que, no
Brasil, nosso mercado não mais consiga sustentar seu isolamento,
seu protecionismo, sua estufa. Essa aproximação é lnevitável e,
quanto antes os empnesários e profissionaisbrasileiros se derrcm
conta disso, mais rápido poderão tirar proveito estraÉgico do
seu, ainda, enoúme potencial. Do contrário, no casro de se atrasa-
rem muito a aceitar a inexorabiüdade da situação, vão encontrar
mer.cados, emprcszrs e proffssionais latino-americanos muito
mais desenvolvidos e esÍrertos, para os quais a hoie comprovada
qualidade e soÍisticação da comunicação brasilelra lí rrÃo seúr
assim tão atraente. Não dá para esÍrerar mais. É hora de, pelo
menos, buscar irúormações quallficadas sobre esse complexo
processo de regionalização e analisar quais são os cenários
possíveis para cada negócio, para caÃa empÍesa- Do contrário,
postergando-se esse processo, cotne-se o risco, como comentou
Cláudio Venâncio, da FischerJustus Comunicação Total, não de
perder o bonde, mas de encontrá-lo lotado.
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Um dos
poucosexem-
plos de em-
presa brasilei-
ra com atuação regional, a Sadia
acaba de lançar, na Argentina,
seu primeiro produto, dos 50 que
comercializa no país, fabricado
localmente. Trata-se de hambúr-
gueres de novilho, produzidos
pela local Finexcor, com marke-
ting, distribuiçâo e vendas a car-
go da empresa brasileira.

Condor
O condor an-

dino, maior ave
de rapina do
mundoeumdos
animais mais
ameaçados de

extinção, volta a ser visto, ainda
que muito esporadicamente, nos
céus das Cordilheiras graças aos
esforços de ambienulistas e do
apoio financeiro de empresas
como a Visa. Idolatrado ou odia-
do, conforme a crença específica
de cada cultura andina, essa tre-
àenda ave foicaçadae persegu!
da por séculos, sendo usada e
sacrificada em rituais de origem
pré e pós-colombianas. Umexem-
plo do maltrato pode servisto no
Peru, ainda nos dias de hoje, em
cerimônia que remete aos tem-
pos da colonização. Nessas épo-
cas longínquas, os nativos captu-
ÍavaÍn e animal, embebedavam-
no e costuravam suas gaÍras no
lombo de um touro negro, que
terminava morto a bicadas pelo
enorme condor. Ou seja, simbo-
licamente, a civilização naüva des-
truía seu invasor e dominador
europeu, no caso, a Espanha.

No verão rio-platense, na costa
atlântica da Argentina e nas areias
da sofisticada Punta del Leste, o
turisu desavisado se surpreendeá
com a enoÍÍne quantidade de pro'
moçÔes de todos os tipos e para
todas as idades. Calcula-se em US$

50 milhôes os investimentos totais
das empresas que fazem de tudo
para chamar a atençâo e rrraÍcat
presença. Sorteios, tomeios, brin-
des e descontos, bem como belíssi-
mas recepcionistas e promoters, fa-
zem parte do leque de truques para
seduzir e caüvar o consumidor em
veraneio. Veia, abaixo, o quadro
das principais empresas em atua-

çâo e seus budgets para o verâo:

Engano
Espera-se caos nas escolas da

elite argentina neste começo de
ano. Tudo porque a empresa Movi-
com, maior provedora de telefonia
móvel do país, lançou no mercado
um serviço direcionado ao público
infantil. Os usuários do serviço nor-

nhecido também por ser o pri-
meiro a trabalhar com manipula-

ção digital de fotografias e ima-
gens para uso publiciúrio.

Negócios
Cresce o número de assessoria e

consultoria a empresas estrangei-
ras entrando no Brasil, à medida
que cresce o intercâmbio comer-
cial principalmente entre os países

da América Latina. É o caso da
Peace - Planejamento Estratégico e
Comunicaçôes, de Ivani Nishi e
André Charak, ambos egressos do
universo cotporate para a presta-

çao de serviços. Nos últimos três
anos, vêm atendendo clientes re-
gionais de peso, como a empresa
chilena de rações animais Doko
Dokaü, bem como as argentinas
AGD - Aceitera General Dehesa e
a gigante Arcor, que faturou US$ 1.

bilhão no ano passado, uma das
maiores fabricantes de balas e cho-
colates do mundo.

Novidade
Suier - Heidenreich é o nome

da nova agência a despontar no
mercado argentino de publi-
cidade. Seus sócios têm expe-
riências complementares: Pablo

sufrer r heidenreich s.a.

Sufrer vem de uma carreira de
sucesso como criativo para
Young & Rubicam, Ogilvy & Ma-
ther, Ratto,/BBDO e Graffitti/
DMB&B, enquanto Eduardo Hei-
denreich traz em seu currículo
passagens pelo canal fechado
Much Music e pela IBM.

Fronteira
Boas notí-

cias para os
exportado-
res e impor-
tadores no
âmbito do Mercosul neste come-
ço de ano. Ficou pronta a ponte
entre São Borja (Brasil) e São
Tomé (Argentina), construída
pela Mercovía, concessionâria
de serviços públicos forinada
pela italiana Impregilo e pelas
argentinas Iglys e Necón. Além
da facilidade rodoviária, os tra-
ders da região verâo os trâmites
burocráticos reduzidos com a

implementaçâo do Centro Unifi-
cado de Fronteira.

uilENfiEÍ'il
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mal pode-
rão dar a

seus filhos,
por uma taxa extra de $ 10 pesos
por mês, um celular para uso pré-
programado ou limitado. Ou seja,
poderão estipular um número má-
ximo de minutos de uso ou acesso
a apenas alguns números espec'fi-
cos. As professoras vão ficarloucas.
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Coca-Cola
Quilmes
Nobleza Piccardo
YPF
Movicom
Alto Palermo
Dexter
ViSa

Reef Brasil
UFO
Levi's
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